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“O Colégio Estadual Dr. Raimundo Alves Torres, na perspectiva de seus agentes” é uma produção dos estudantes Mateus Rodrigues Jorge e 
Amanda Rocha, graduandos em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), resultado das discussões, orientações ereflexões 
oriundas da disciplina Etnografia e Métodos, ofertada no referido curso pela Professora Dra. Maria Isabel, entre agosto e dezembro de 2019.

Uma das atividades avaliativas da disciplina consistia na elaboração de uma etnografia. Neste período, o primeiro graduando mencionado cumpria 
estágio obrigatório na Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres, um dos maiores colégios estaduais da cidade e, também, um dosmais próximos 
da Universidade Federal de Viçosa - a instituição que movimenta o município economicamente, politicamente e socialmente.
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> “O Colégio Estadual Dr. Raimundo Alves Torres, na perspectiva de seus agentes” - Breves notas sobre o fazer antropológico

Em O antropólogo e sua magia: trabalho de campo e texto etnográfico nas pesquisas antropológicas sobre religiões afro-brasileiras, Vagner Gon-
çalves da Silva (2000) dedica um capítulo à reflexão sobre a chegada do pesquisador ao campo. O livro trata especificamente de etnografias 
realizadas em terreiros, mas certas reflexões permitem pensar a entrada do antropólogo independentemente do campo, guardadas as devidas 
especificidades. Em meu caso, não precisei “chegar ao campo”, pois a minha entrada como estagiário já havia sido legitimada meses antes,e a 
etapa de convite e aceite dos entrevistados para a pesquisa ocorreu sem problemas.

Vagner argumenta que os artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses que envolvem trabalhos etnográficos, devido a uma 
tradição inaugurada por Malinoswki, não explicitam ou omitem conscientemente o percurso traçado até a finalização do trabalho. Em outras pala-
vras, apenas o que temos acesso, a etnografia escrita, representa uma percepção do antropólogo sobre o campo, sem mencionar as contradições, 
conflitos e relações desenvolvidas ao longo de todo o campo.

Em vista disso, apresentarei a seguir as etapas que segui para realização desse trabalho, passando por sua concepção, convite aos entrevistados 
e formatação do filme. Além disso, disponibilizarei as perguntas que orientaram as entrevistas, bem como as gravações completas de todos os 
participantes.

A cidade de Viçosa, localizada na Zona da Mata Mineira, possui aproximadamente 70 mil habitantes, sendo que a população flutuante é de 20 mil 
pessoas - movimentadas, sobretudo, pela Universidade. É discurso comum entre os militantes do movimento estudantil (dentre os quais mein-
cluo) que grande parte da população viçosense não usufrui dos benefícios que essa instituição de ensino superior proporciona à cidade, como o 
lazer, os espaços culturais, além é claro, do próprio ensino de qualidade. Procuro abordar a relação entre a Universidade e o colégio Estadual Dr. 
Raimundo Alves Torres quando pergunto aos entrevistados “Qual é a distância entre a Universidade e a escola?”.

Analisando retrospectivamente, observo que a forma como elaborei a pergunta é tendenciosa, pois pressuponho que exista uma distância entre 
os estudantes de uma escola pública e suas chances de ingresso numa instituição federal. No entanto, me surpreendi com várias respostas dos 
estudantes e dos funcionários da escola, que contrariaram minha expectativa.

Ruth Cardoso (1986), em um texto célebre sobre a metodologia na pesquisa de campo esboçou uma excelente reflexão sobre “as armadilhas do 
método”, na qual a situação citada acima pode ser enquadrada:

o objeto do conhecimento é aquilo que nenhum dos dois conhece e que,por isso mesmo, pode surpreender. Logo, a novidade está na descoberta de 
alguma coisa que não foi compartilhada e não - como quer a noção usual de empatia - na comunhão (CARDOSO, 1986, p.103).
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Após a concepção da ideia, o primeiro movimento foi a elaboração de um documento para autorização do uso de imagem e som, com uma carta 
explicitando os objetivos do trabalho, em que tentava tornar minha proposta compreensível aos entrevistados. Cabe mencionar que, nesse texto, 
adicionei que a minha contrapartida à escola e aos entrevistados seria a de disponibilizar o produto final para cada participante do filme, além de 
realizar uma exibição na escola.

Emseguida, valendo-se da inserção no campo permitida pelo estágio, apresentei a proposta a Leonardo Martins Dias (estudante do primeir ano), 
Maria Luísa (Estudante do segundo ano), Diogo Antônio Ribeiro Martins (Estudante do segundo ano), Gláucia Martins Laureano (Especialista da 
educação básica), Silvia Rogéria Sangoleti Bellato (Diretora), Lilian Martins Vieira Peres (Vice-diretora), Bartomélio da Silva Martins (Professor de 
Sociologia) e Ana Mendes Ferreira Peres (Merendeira) os quais havia estabelecido uma relação de proximidade. Em virtude dessa convivência, 
convidei-os a participar de uma produção fílmica.

Marco Antônio Gonçalves e Scott Head (2009) buscaram em Confabulações da alteridade:Imagens dos outros (e) de si mesmos,contribuir com o 
debate antropológico contemporâneo sobre o fazer etnográfico, especialmente nas discussões sobre a representação do outro. Busco, neste filme 
etnográfico, romper com as pesquisas antropológicas tradicionais, poisas pessoas historicamente restritas à condição de objetos tornam-se sujei-
tos, na medida em quesão eles que relatam suas histórias e expressam suas ideias personificadas em voz, trejeitos eperformances.

Antes das entrevistas, apresentei o roteiro de perguntas aos entrevistados. Cabe mencionar que, as mesmas questões, disponibilizadas na se-
quência, foram feitas a todos os participantes,com exceção da terceira pergunta, direcionada apenas às pessoas que já haviam concluído sua 
formação e estavam na escola na função de trabalhadores, e não de estudantes.

1) Apresentação do entrevistado, como nome, idade, trajetória de vida (formação) e tempo na escola.

2) O que é a escola pra você?

3) O que mudou na escola na época que você estudava e agora?

4) Qual é a distância da escola pra Universidade?

5) O que há de bom na escola? E quais são os pontos negativos?

6) Há esperança na escola?
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Uma menção importante é que, neste filme etnográfico, apenas as falas dos entrevistados são exibidas. Com esse artifício, busco romper a clássi-
ca distinção da ciência moderna - também presente na Antropologia - entre sujeito, aquele que detém o conhecimento, e o objeto a ser conhecido. 
São os próprios indivíduos que vivenciam a escola que se representam, apresentam suas percepções acerca da própria realidade e, com isso, 
constroem seus próprios sentidos.

Após a finalização da etapa de gravação das entrevistas, com o auxilío de Amanda, assistimos todas as filmagens diversas vezes. Em seguida, 
selecionamos os trechos que julgamos que os atores elaboraram falas representativas sobre a realidade escolar, seus projetos individuais e suas 
percepções sobre a mudança da instituição escolar.

O filme etnográfico é, portanto, o resultado da síntese de relatos, percepções e representações de estudantes, professores e funcionários da es-
cola, organizados pelos graduandos de modo a estabelecer uma narrativa coerente sobre a instituição escolar, numa perspectiva universalista e, 
também, acerca do cotidiano do colégio ESEDRAT.

Link para o filme: https://www.youtube.com/watch?v=5ACTMQ1Smh8&feature=youtu.be
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Link para as gravações completas:

https://drive.google.com/drive/folders/1tjPXD6nAF3-rjiIFR2Ch-FOsWHCKhKo-?usp=saring
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